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“Quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto...”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2058   -   Ano C   -   Roxo
Quarta-feira de Cinzas   -   17/02/2010

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Nesta celebração fazemos me-
mória da páscoa de Jesus Cristo. O ciclo 
pascal (que hoje iniciamos) consagra, 
com mais intensidade, um tempo especial 
para celebrar a memória da Vida, Morte e 
Ressurreição de Jesus, para que as co-
munidades cristãs possam fazer da vida 
uma páscoa contínua.

Somos convidados nesse tempo especial 
a intensificar nossas orações, jejum e  
solidariedade como sinais de conversão 
e de uma busca mais profunda do Deus 
da vida, fazendo da quaresma um tem-
po mais intenso para exercitar e viver a 
solidariedade, por meio da “campanha 
da fraternidade”, neste ano com o tema: 
ECONOMIA E VIDA “Vocês não podem 
servir a Deus e ao Dinheiro” MT 6,24

03. CANTO DE ABERTURA: Hino CF-2010 
(CD campanha) ou Cantai nº 907 (CD1)

Dir.: Em nome do Pai do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: A paz de Deus, nosso Pai, o amor 
do Filho e a comunhão do Espírito Santo 
estejam com vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de cristo.

04. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Ó Deus da vida, dá-nos 
a graça de começar com este dia de 
jejum o tempo da quaresma, para que, 
renovados no teu amor, possamos esperar 
com alegria a santa páscoa. Por cristo, 
nosso senhor. Amém.

05. PRIMEIRA LEITURA: Jl 2, 12-18

06. SALMO RESPONSORIAL: 50 (51)

Misericórdia, ó senhor, pois pecamos.

Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai 
completamente a minha culpa!

 Eu reconheço toda a minha iniqüidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente. Foi 
contra vós, só contra vós, que eu pequei, 
pratiquei o que é mau aos vossos olhos!

DEUS NOS FALA
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Criai em mim um coração que seja puro, 
dai-me de novo um espírito decidido. Ó 
Senhor, não me afasteis de vossa face, 
nem retireis de mim o vosso Santo Espírito!

Dai-me de novo a alegria de ser salvo e 
confirmai-me com espírito generoso! Abri 
meus lábios, ó Senhor, para cantar, e minha 
boca anunciará vosso louvor!

06. SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,20-6,2

07. EVANGELHO: Mt 6,1-6.16-18

08. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 336/ 339 (CD16)

09. PARTILHA DA PALAVRA

10. RITO PENITENCIAL: Bênção e distri-
buição das cinzas

Dir.: O gesto simbólico que caracteriza a 
celebração de hoje é abençoar e receber 
em nossa fronte a cinza, sinal de nossa 
entrega a Deus no caminho da conversão 
que ele nos propõe.

Dir.: Irmãos e irmãs, rezemos a Deus, mãe 
de ternura, para que abençoe com a sua 
graça estas cinzas que vamos colocar em 
nossas cabeças como sinal de conversão 
e de compromisso com a vida... (silêncio)

Ó Deus, criador do universo e mãe da vida, 
escuta as súplicas do teu povo reunido no 
início desta quaresma. Faze com que seja-
mos reconduzidos ao caminho de Jesus, 
teu filho, que sejamos profundamente re-
novados no teu amor e no amor de nossos 
irmãos e irmãs, e que possamos celebrar a 
páscoa na pureza e na verdade. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

(Ao assinalar cada pessoa com a cinza, 
o(a) ministro(a) diz: Converta-se e creia 
no evangelho)

CANTOS: 899/905

11. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos ao Deus da vida os nossos 
clamores.

Convertei-nos Senhor!

Pai de bondade, que o tempo da Quaresma 
nos faça reencontrar uma vivência fun-
damental do nosso ser cristão. Rezemos 
ao Senhor.

Pai de amor, renova nos cristãos a consci-
ência da responsabilidade na evangelização 
e na promoção humana, em vista de uma 
sociedade justa e solidária. Rezemos ao 
Senhor.

Senhor da vida, que a Campanha da Frater-
nidade 2010 com o tema: Economia e Vida, 
seja assumida por todos os cristãos, com 
tua ajuda, para construirmos um mundo 
mais solidário. Rezemos ao Senhor. 

Dir.: Tudo isso te pedimos em nome de teu 
Filho, Jesus Cristo, que convosco vive e 
reina na unidade do Espírito Santo. Amém!

12. PARTILHA DOS DONS: (Buscar ele-
mentos para motivação no texto-base  
CF2010) 518 (CD4), 521 (CD20)

13. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

Dir.: É prazer para nós a Deus louvar, 
bendizer-te, ó Pai, é salvação.

Deus eterno em poder, amor e ação, por 
Jesus, Senhor nosso celebrar.
Com prazer a tua páscoa preparar, é uma 
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DEUS NOS ENVIA

graça que sempre nos concedes: No jejum, 
na partilha e nas preces nós teus filhos 
nasçamos plenamente tua vida em nós 
se manifesta!

Dir.: Neste tempo de graça e salvação, 
do egoísmo nós somos libertados e das 
coisas que passam desligados, os valores 
eternos abraçamos...

E por isso em coro nos juntamos aos 
celestes cantores a entoar; com fervor 
vamos todos celebrar a passagem do Deus 
libertador; em Jesus que por nós se en-
tregou u’a só voz céus e terra vão cantar:

CANTO: Cantai - CD 18 

14. PAI NOSSO

Dir.: Recebe Senhor o louvor que elevamos 
a ti com as palavras que Jesus nos ensinou, 
Pai nosso....

15. SAUDAÇÃO DA PAZ

(Motivar para jejuarmos do abraço da paz, 
e deixar para a grande confraternização do 
domingo de Páscoa)

16. COMUNHÃO: 644 (CD14)

17. ORAÇÃO – CF 2010

Ó Deus criador, do qual tudo nos vem, 
nós te louvamos pela beleza e perfeição 
de tudo que existe como dádiva gratuita 
para a vida.

Nesta Campanha da Fraternidade Ecu-
mênica, acolhemos a graça da unidade 
e da convivência fraterna, aprendendo a 
ser fiéis ao Evangelho. Ilumina, ó Deus, 
nossas mentes para compreender que 
a boa nova que vem de ti é amor, com-
promisso e partilha entre todos nós, teus 
filhos e filhas.

Reconhecemos nossos pecados de omis-

são diante das injustiças que causam 
exclusão social e miséria. Pedimos por 
todas as pessoas que trabalham na pro-
moção do bem comum e na condução de 
uma economia a serviço da vida.

Guiados pelo teu Espírito, queremos viver 
o serviço e a comunhão, promovendo 
uma economia fraterna e solidária, para 
que a nossa sociedade acolha a vinda 
do teu reino.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

• Domingo – 21 de fevereiro - Abertu-
ra oficial da Campanha da Fraternidade 
Ecumênica – 15h30 – Começando com a 
Procissão do Encontro - Homens saindo do 
Parque Moscoso e mulheres da Capitania 
dos Portos na Capixaba, o encontro será 
na Costa Pereira, onde continuaremos o 
momento celebrativo (Via Sacra) que vai 
culminar na Praça do Palácio Anchieta 
com uma grande partilha. Participe! Traga 
a sua Bandeira roxa e algo para partilhar 
(pão ou fruta). 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS!

Dir.: Abençoe-nos o Deus misericordioso, 
Pai, Filho e Espírito Santo. AMÉM!

Dir.: Vamos em Paz e iniciemos esse mo-
mento quaresmal à luz da Palavra. GRAÇAS 
A DEUS!

20. CANTO: 782 (CD4)
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A Liturgia no Tempo
da Quaresma 

ORIENTAÇÕES

• A Bíblia poderá entrar na procissão 
de entrada e ser colocada ao lado do 
presbitério; após receber as cinzas, 
cada fiel poderá também fazer uma 
inclinação diante da cruz e reverenciar 
a Bíblia.
• Começar a celebração com as luzes 
semi-apagadas, se for possível, e em 
profundo silêncio. 
• As cinzas que sobrarem poderão 
ser levadas aos enfermos, pelos Mi-
nistros da Sagrada Comunhão para 
as pessoas impedidas de participar 
da celebração.
• Os folhetos de subsídios são muito 
úteis, mas não devem substituir a 
criatividade da equipe que prepara 
a celebração.
• Melodias para os salmos ANO C 
– CD – Cantando os Salmos – Vol I 
e II, Irmã Miriam – Paulus.

Estamos iniciando um novo tempo. É um 
tempo que nos direciona para a Páscoa. “A 
liturgia quaresmal prepara para a celebra-
ção do mistério pascal tanto dos catecú-
menos, fazendo-os passar pelos diversos 
degraus da iniciação cristã, como dos fiéis, 
que recordam o próprio Batismo e fazem 
penitência.” A Quaresma faz memória do 
Cristo, em seus quarenta dias pelo deserto, 
revivendo, na própria experiência, os qua-
renta anos do povo de Deus também no 
deserto. Com ele subimos a Jerusalém, 
percorremos o caminho da cruz, passamos 
pela morte até chegarmos à nova vida, 
dom do Pai, pelo Espírito. A Quaresma é o 
“tempo favorável” para a redescoberta e o 

aprofundamento do autêntico discípulo de 
Cristo. É espaço para um novo nascimento. 
Neste tempo, somos chamados a assumir 
a penitência como método de conversão e 
unificação interior, como caminho pessoal 
e comunitário de libertação pascal. É ne-
cessário fazer da Quaresma um momento 
propício para a avaliação de nossas opções 
de vida e linhas de trabalho, para corrigir 
os erros e aprofundar a dimensão ética 
da fé, abrindo-nos aos outros e realizando 
ações concretas de solidariedade. É tempo 
forte de escuta da Palavra, pois através 
dela vamos conhecer os desejos de Deus 
e praticar a sua vontade. A Quaresma é 
tempo de renovação espiritual, uma espécie 
de retiro pascal estruturado no trinômio: 
oração, jejum e esmola (solidariedade, mi-
sericórdia). “O que a oração pede, o jejum 
alcança e a misericórdia recebe. Oração, 
misericórdia, jejum: três coisas que são 
uma só e se vivificam reciprocamente” 
(Pedro Crisólogo, século IV). O jejum, 
como disciplina que conduz à liberdade; a 
oração, sinal do nosso desejo de Deus e da 
unificação do coração; a esmola traduzida 
em solidariedade. Este ano, num mutirão 
fraternal, somos provocados a defender a 
vida. Uniremos não só nossas vozes, mas 
também nossas forças, energias, ações e 
iniciativas, na escolha da vida, transformando 
a nossa fé em caridade. Trilharemos esse ca-
minho, como discípulos(as) missionários(as) 
fiéis, seguindo os passos de Jesus. Este 
vence as tentações do diabo, nos revela, 
mediante a transfiguração, que pela paixão 
e cruz chegará à glória da ressurreição e 
nos ensina a repensar o sim pessoal da fé 
num encontro profundo com ele, a exemplo 
da mulher samaritana, que recebe dele 
a salvação, do cego de nascença, que 
começa a ver, e do amigo Lázaro, que é 
ressuscitado.

Ir. Veronice Fernandes, pddm
Liturgia em Mutirão - CNBB


